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múltiplos	 fatores,	destacando-se	entre	eles	as	 situações	 sociais	de	 risco	 (económicas,	
educacionais	 e	 culturais)	 e	 os	 comportamentos	 individuais	 de	 risco,	 designadamente	
relações	 sexuais	 sem	preservativo	 e	múltiplos	 parceiros	 (Caetano,	 2009).	 A	 educação	
pelos	pares	na	prevenção	do	VIH	surgiu	como	uma	alternativa	à	educação	para	a	saúde	
tradicional	 que	 estava	 a	 mostrar-se	 pouco	 eficaz	 na	 promoção	 da	 saúde	 sexual	 e	
reprodutiva,	 por	 estar	 centrada	 no	 indivíduo	 e	 procurar	 aumentar	 apenas	 o	 seu	
conhecimento	e	a	sua	motivação	para	ter	comportamentos	saudáveis	(Campbell,	2004;	
Price,	&	Knibbs,	 2009).	Os	 defensores	 da	 educação	pelos	 pares	 argumentam	que	 em	
vez	 da	 unidade	 de	 capacitação	 ser	 o	 indivíduo,	 tem	mais	 sentido	 fazer	 a	 abordagem	
educativa	centrada	no	grupo	de	pares,	ou	na	comunidade,	uma	vez	que	a	educação	em	
sexualidade	deve	ser	orientada	para	a	ação	de	eliminação	ou	minimização	das	causas	





partir	 do	 diagnóstico	 das	 necessidades	 de	 formação	 do	 público-alvo	 e	 recorre	 a	
metodologias	 ativas	 que	 visam	 educar	 os/as	 adolescentes	 para	 uma	 vivência	
                                                            
1 Vilaça,	 T.,	 Aguiar,	 F.F.	 de,	 Duque,	 A.,	 Barros,	 D.,	 Teixeira,	 H.	&	 Vilaça	H.,	 &	 Costa,	 P.	 (2017).	 Projeto	
nacional	de	educação	pelos	pares	da	Fundação	Portuguesa	“A	Comunidade	Contra	a	SIDA”:	Um	estudo	
com	 as	 brigadas	 universitárias	 de	 intervenção.	 In	 T.	 Vilaça,	 C.	 Rossi,	 C.	 Ribeiro,	 &	 P.	 Ribeiro	 (Eds.),	
Investigação	 na	 Formação	 e	 Práticas	 Docentes	 na	 Educação	 em	 Sexualidade:	 Contributos	 para	 a	
Igualdade	 de	 Género,	 Saúde	 e	 Sustentabilidade	 (pp.	 251	 –	 265).	 Braga:	 Centro	 de	 Investigação	 em	
Estudos	da	Criança	do	Instituto	de	Educação	da	Universidade	do	Minho.	
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gratificante	da	sua	sexualidade	e	prepará-los/as	para	assumirem	o	seu	papel	de	“pares	
educadores”	de	colegas	mais	jovens.	Esta	educação	pelos	pares	dirigida	a	alunos/as	que	
frequentam	 o	 3º	 ciclo	 é	 dinamizada,	 numa	 primeira	 fase,	 por	 jovens	 voluntários	
universitários	organizados	em	Brigadas	Universitárias	de	Intervenção	(BUI).	
Neste	 contexto,	 este	 estudo	 tem	 como	 principais	 objetivos:	 i)	 identificar	 a	
motivação	 dos/as	 alunos/as	 estudantes	 universitários	 para	 participarem	 no	 Projeto	
Nacional	de	Educação	pelos	Pares	(PNEP)	em	sexualidade	e	Prevenção	do	VIH/SIDA;	ii)	
identificar	 quais	 das	 expectativas	 que	 tinham	 inicialmente	 para	 o	 PNEP	 foram	
alcançadas	 no	 final	 do	 projeto;	 iii)	 identificar	 os	 constrangimentos	 sentidos	 pelos	
elementos	 da	 BUI	 durante	 a	 implementação	 do	 PNEP;	 iv)	 caraterizar	 a	 qualidade	 da	








relações	 sexuais.	 A	 grande	maioria	 dos/as	 adolescentes	do	10º	 ano	que	 já	 tinha	 tido	
relações	sexuais	afirmou	que	teve	a	primeira	relação	sexual	aos	14	anos	ou	mais	e	as	
raparigas	 e	 os/as	 jovens	 mais	 velhos	 (10º	 ano)	 referiram	 mais	 frequentemente	 ter	





o	mundo	 (de	15	 a	 24	 anos)	 diminuíram,	 chegando	em	2016	a	 360	000	nas	mulheres	
jovens	e	a	250	000	nos	homens	jovens.	Em	Portugal,	em	2015	foram	diagnosticados	1	
061	novos	casos	de	infeção	por	VIH,	correspondendo	a	uma	taxa	de	10.03	por	100	000	
habitantes,	 não	 ajustada	 para	 o	 atraso	 da	 notificação	 (Direção-Geral	 da	 Saúde	 de	
Portugal,	2016).	
A	educação	pelos	pares	tem-se	mostrado	uma	abordagem	pedagógica	eficaz	na	
educação	 em	 sexualidade	 e	 prevenção	 do	 VIH	 entre	 os/as	 adolescentes	 (ver,	 por	
exemplo,	 Adeomi,	 Adeoye,	 Asekun-Olarinmoye	 et	 al.,	 2014;	 Frawley,	 &	 Bigby,	 2014;	
Harris,	&	Farrington,	2014;	Homøe,	Knudsen,	Nielsen,	&	Grynnerup,	2015;	Kilanowski,	
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suporte	 a	 tomada	 de	 decisão	 saudável	 entre	 os	 jovens.	 O	 PEP	 adolescente	 usa	 uma	
abordagem	de	educação	pelos	pares	feita	em	oficinas	de	formação	por	alunos	do	11º-
12º	anos	de	escolaridade.	Neste	programa,	aproximadamente	15	-	20	alunos/as	do	11º	
ou	 12º	 anos	 são	 selecionados	 e	 treinados	 para	 servir	 como	 educadores	 de	 pares	 e	






ajudar	 a	 transformar	 o	 clima	 da	 escola,	 incentivando	 a	 pressão	 positiva	 dos	 pares,	 a	
construção	de	conhecimento	sobre	problemas	de	saúde	sexual	e	oportunidades	para	a	
prática	 da	 comunicação	 entre	 jovens	 e	 outras	 habilidades	 que	 ajudarão	 a	 reduzir	 a	
probabilidade	de	se	envolverem	em	comportamentos	sexuais	de	risco.		
O	projeto	 SexInuk	 (Homøe,	 Knudsen,	Nielsen,	&	Grynnerup,	 2015)	 foi	 iniciado	
para	criar	uma	plataforma	básica	para	um	programa	educacional	de	saúde	sexual	para	
alunos/as	 do	 sistema	 escolar	 da	 Groenlândia	 do	 7º	 a	 10º	 anos	 de	 escolaridade.	 O	
objetivo	 é	 estabelecer	 um	 projeto	 sustentável	 destinado	 a	 recrutar	 estudantes	 de	
enfermagem	e	alunos/as	futuros/as	professores	a	focarem-se	nos	problemas	de	saúde	
sexual,	 pois	 eles/as	 têm	 um	 interesse	 geral	 em	 saúde	 e	 educação.	 O	 método	
pedagógico	 no	 projeto	 SexInuk	 é	 baseado	 na	 educação	 pelos	 pares	 que	 é	 conduzida	
através	de	workshops	dinamizadas	por	alunos/as	de	medicina	dinamarqueses.	A	ideia	é	
melhorar	 a	 saúde	 sexual	 entre	 grupos	 etários	mais	 jovens	 na	 Gronelândia	 educando	




Este	 Projeto	 Nacional	 de	 Educação	 pelos	 Pares,	 da	 Fundação	 Portuguesa	 “A	
Comunidade	Contra	a	SIDA”	(Aguiar,	Vilaça,	&	Oliveira	et	al.,	2009),	é	desenvolvido	no	




Agrupamento	 de	 Escolas;	 desenvolve	 uma	 equipa	 de	 partes	 interessadas	
comprometidas	 com	 o	 sucesso	 da	 implementação	 do	 projeto;	 aproveita	 os	 recursos	
existentes	dentro	do	Agrupamento	(profissionais	docentes	e	não	docentes,	alunos/as	e	
Teresa	Vilaça,	Filomena	Frazão	de	Aguiar,	Alexandra	Duque	et	al. 
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espaço);	utiliza	o	poder	dos	pares	mais	velhos	para	influenciar	positivamente	atitudes	e	
comportamentos	de	colegas	mais	jovens	através	da	lecionação	de	aulas	e	realização	de	
atividades	 extra-aula	 interativas,	 que	 incluem	 atividades	 de	 aprendizagem	
fundamentalmente	 em	 pequenos	 grupos;	 oferece	 formação	 abrangente	 para	 os/as	
voluntários/as	 estudantes	 universitários/as,	 posteriormente	 organizados	 em	 brigadas	
universitárias	 de	 intervenção	 (BUI)	 e	 a	 sua	 formação	 continua	 durante	 a	
implementação	do	projeto	de	educação	pelos	pares	nas	escolas	básicas	e	secundárias,	
como	será	explicado	na	 secção	 seguinte.	Este	projeto	 inclui	um	amplo	 foco	na	 saúde	
sexual,	baseando-se	no	desenvolvimento	de	competências	de	vida	para	a	prevenção	do	
VIH	e	a	promoção	de	uma	sexualidade	saudável.	A	sua	planificação,	desenvolvimento	e	
monitorização	 são	 feitos	 a	 partir	 do	 diagnóstico	 das	 necessidades	 de	 formação	 do	
público-alvo	 e	 da	 eficiência	 das	 atividades	 selecionadas	 e	 do	 teatro	 universitário	 de	
intervenção	(TUI)	para	educar	os/as	adolescentes	para	uma	vivência	gratificante	da	sua	





Universitárias	 de	 Intervenção	 (BUI)	 com	 52	 voluntários/as,	 	 9	 turmas,	 44	 Brigadas	
Escolares	de	Intervenção	(BEI)	(alunos/as	do	9º	ano)	e	634	alunos/as	(Tabela	1).		
Tabela	1.	Caraterização	dos	participantes	(n=657)	
Escolas	EB	2,3	e	Secundárias	 Turma	alvo	 Nºalunos	 Nº	de	voluntários	BUI	
António	Nobre	 7º	A,	9ºA	 52	 3			(1	BUI)	
António	Sérgio	 7º	B	 20	 3			(1	BUI)	
Areosa	 7º	B,	7º	D,	Vocacional9ºB	 56	 5			(2	BUI)	
Augusto	Gil	 7ºA,	7º	B,	7º	D,	8ºC,	8ºD	 115	 8			(5	BUI)	
Carolina	Michaelis	 7ºD	 20	 2			(1	BUI)	
Colégio	Casa	Mãe	 7ºA,	7ºB	 33	 2			(2	BUI)	
Francisco	Torrinha	 7ºD,	9ºC,	9ºD	 65	 3			(1BUI)	
Garcia	de	Orta	 7ºK,	9ºG,	9º	I	 76	 2			(1	BUI)	
Irene	Lisboa	 7ºD	 19	 4			(1	BUI)	
Manoel	de	Oliveira	 7ºA,	8º	A,	8º	B,	8ºC,	9ºA,	9ºC	 121	 16	(4	BUI)	
Nicolau	Nasoni	 7ºA,	7º	B,	9º?A	 57	 4			(2	BUI)	
TOTAL:																													11	 9	Turmas	BEI	(9º	ano)	 634	 23*	(21	BUI)	
Nota:	*Algumas	BUI	têm	elementos	repetidos	
Os	 vinte	 e	 três	 estudantes	 universitários	 organizaram-se	 em	 21	 Brigadas	
Universitárias	de	 Intervenção,	 havendo,	por	 isso,	 vários	 voluntários	que	educaram	os	
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dos/as	 professores/as	 destacados/as	 para	 o	 CAOJ	 do	 Porto.	 Por	 sua	 vez,	 os/as	
alunos/as	das	BEI	educaram	184	colegas	mais	novos/as.	
Método	pedagógico	
Recrutamento	 e	 formação	 dos	 estudantes	 universitários	 educadores	 de	 pares.	 No	
CAOJ	 existem	 professores/as	 de	 várias	 áreas	 disciplinares	 (Ciências,	 Tecnologia	 de	
Informação	 e	 Comunicação,	 Artes,	 entre	 outros)	 destacados/as	 pelo	 Ministério	 da	
Educação	que	constituem	a	equipa	técnica	do	CAOJ.	Quando	os	professores/as	entram	
para	esta	equipa	fazem	uma	formação	com	conteúdos	relacionados	com	a	promoção	e	
educação	 para	 a	 saúde	 e	 sexualidade,	 em	 conjunto	 com	 os/as	 voluntários/as	




estudantes	 universitários/as.	 Os/as	 alunos/as	 que	 se	 sentem	 motivados/as	 para	 ser	
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Durante	esta	formação	são	apreciadas	as	motivações	dos/as	voluntários/as	para	
este	tipo	de	voluntariado,	as	suas	competências	pessoais	e	sociais,	nomeadamente,	as	
suas	potencialidades	para	participar,	 desenvolver	 trabalho	 colaborativo	e	 envolver-se	
no	 projeto,	 e	 a	 sua	 responsabilidade	 face	 à	 tarefa	 a	 desempenhar,	 bem	 como	 a	
competência	 científica	 que	 foram	 capazes	 de	 adquirir	 nesta	 área.	A	 formação	dos/as	
voluntários/as	 estudantes	 universitários,	 com	 uma	 duração	 total	 de	 16	 horas,	 tem	
como	finalidade	habilitar	os/as	estudantes	universitários/as	com	o	conhecimento	e	as	
competências	 essenciais	 para	 se	 tornarem	 educadores/as	 dos	 seus	 pares	 a	 nível	 da	
educação	sexual	e	prevenção	da	infeção	pelo	VIH/	Sida.	Esta	formação	está	dividida	em	
duas	 partes:	 a	 componente	 científica	 de	 conteúdos	 de	 saúde	 e	 a	 componente	
pedagógica.	
A	 primeira	 componente,	 com	 duração	 de	 sete	 horas,	 é	 orientada	 por	
investigadores/as	e	visa	aumentar	o	conhecimento	fatual	necessário	para	os/as	jovens	
voluntários/as	 intervirem	 no	 Projeto,	 trabalhando	 as	 seguintes	 áreas:	 “doenças	
infeciosas	 emergentes	 no	 século	 XXI”;	 “SIDA	 e	 outras	 IST’s”;	 “uma	 perspetiva	 atual	
sobre	os	métodos	contracetivos”;	“os	riscos	das	novas	dependências,	riscos	associados	
ao	 consumo	 de	 drogas”;	 “prevenção	 do	 tabagismo”;	 “dependência	 do	 álcool	 e	
prevenção”;	“a	escola	e	a	educação	pelos	pares”;	“a	importância	do	voluntariado	e	da	
educação	 pelos	 pares	 na	 luta	 contra	 a	 SIDA”;	 e	 “a	 educação	 para	 a	 saúde	 e	 para	 a	
sexualidade”.	
A	 segunda	 componente,	 com	 duração	 de	 nove	 horas,	 é	 orientada	 por	 uma	
investigadora	 em	 didática	 e	 pelos/as	 professores/as	 destacados/as	 para	 o	 CAOJ	 que	
trabalham	 nas	 escolas	 no	 Projeto	 Nacional	 de	 Educação	 pelos	 Pares	 com	 os/as	
voluntários/as	estudantes	universitários/as.	Esta	formação,	que	consiste	na	simulação	e	
avaliação	 de	 algumas	 estratégias	 e	 atividades	 que	 deverão	 ser	 desenvolvidas,	
posteriormente,	pelos/as	voluntários/as	em	contexto	escolar	no	Projeto,	visa	atingir	os	
seguintes	 objetivos	 prioritários:	 i)	 desenvolver	 competências	 para	 a	 dinamização	 de	
atividades	 de	 formação	 interpares;	 ii)	 desenvolver	 competências	 de	 trabalho	
colaborativo,	 nomeadamente,	 de	 relacionamento	 interpessoal	 positivo,	 de	 resolução	
de	 conflitos	 e	 de	 trabalho	 em	 grupo;	 iii)	 desenvolver	 competências	 de	 comunicação	
verbal	 e	 não-verbal,	 nomeadamente,	 formas	 de	 comunicação	 adequadas	 à	 idade	 do	
público-alvo;	 e	 iv)	 compreender	 como	 elaborar,	 implementar	 e	 avaliar	 planos	 de	
educação	 pelos	 pares	 aos	 níveis	 da	 comunidade	 escolar	 e	 da	 comunidade	 mais	
alargada.	
No	 final	 deste	 curso	 de	 formação,	 os/as	 estudantes	 universitários/as	 que	 se	
continuam	a	mostrar	motivados/as	para	o	 seu	 trabalho	de	voluntariado	na	Fundação	
Portuguesa	 “A	 Comunidade	 Contra	 	 SIDA”	 e	 foram	 avaliados/as	 com	 sucesso,	 são	
recrutados/as	como	voluntários/as	e	são	organizados/as	em	grupos	de	3	a	5	elementos	
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terem	compatibilidade	de	horário	para	trabalhar	em	grupo;	 iii)	terem	compatibilidade	
de	 horário	 com	 a	 turma	 da	 escola	 alvo	 de	 intervenção.	 Esta	 formação	 dos/as	
voluntários/as	 estudantes	 universitários/as	 continua	 durante	 a	 implementação	 do	
projeto	 na	 comunidade	 escolar,	 onde	 o/a	 professor/a	 destacado/a	 para	 o	 CAOJ	
planifica	 e	 avalia,	 em	 conjunto	 com	 os/as	 voluntários/as,	 as	 sessões	 a	 realizar	 nas	




disciplinas	 ou	 na	 disciplina	 de	 Educação	 para	 a	 Saúde/	 Educação	 para	 a	 Cidadania,	
sendo	 realizadas	 8	 a	 10	 sessões	 de	 90	 minutos,	 por	 ano	 letivo,	 conforme	 acordo	
estabelecido	 entre	 o	 CAOJ	 e	 os	 Agrupamentos	 de	 Escola/	 Escola.	 A	 planificação	 e	
dinamização	das	sessões	são	da	responsabilidade	de	uma	BUI	supervisionada	por	um/a	





No	 3º	 ano,	 compete	 à	 escola	 definir	 o	 número	 de	 sessões	 a	 dinamizar	 pelas	
Brigadas	Escolares	de	Intervenção	(BEI)	e	selecionar	a(s)	turma(s)	em	que	a	intervenção	
ocorrerá.	A	planificação,	dinamização	e	avaliação	das	sessões	é	da	responsabilidade	das	
BEI	 supervisionadas	 pelo	 seu	 professor	 ou	 professora.	 Ao	 CAOJ	 competirá	 prestar	 o	
apoio	que	 lhe	 for	 solicitado,	e	monitorizar	o	processo	de	 intervenção	para	efeitos	de	
avaliação	final	de	execução	do	Projeto.	Em	cada	ano	letivo	o	CAOJ	e	a	Escola,	através	do	
Diretor	da	Turma,	deverão	apresentar	o	Projeto	aos	pais,	mães	e	Encarregados/as	de	





bordo	 dos	 alunos/as	 e	 das	 BUI;	 relatório	 final	 de	 atividades	 apresentado	 pelo	 CAOJ;	
relatório	 de	 avaliação,	 apresentado	 pela	 escola;	 sumários	 das	 atividades;	 planos	 de	















imunodeficiência	 (VIH)	 e	 SIDA	e	 seis	 questões	de	desenvolvimento	médio:	 “Porque	é	
que	considera	a	SIDA	um	grave	problema	de	Saúde	Pública?”;	“A	quem	está	 indicado	
aconselhar	a	realização	do	teste	da	SIDA?”;	“Quais	são	as	principais	consequências	da	
realização	 do	 teste?”;	 “Que	 lhe	 ocorre	 dizer	 sobre	 a	 associação	 SIDA,	
Toxicodependência,	 Alcoolismo,	 “Indústria	 de	 Sexo”	 e	 Prisões?”;	 “Se	 lhe	 dessem	
Formação	dos	Estudantes	Universitários:	
-	 Questionário	 sobre	 os	 conhecimentos	 e	 atitudes	 face	 ao	
VIH/SIDA	(pré	e	pós	testes)	
-	 Questionário	 de	 opinião	 sobre	 a	 formação	 científica	 do	
conteúdo	em	saúde	e	pedagógica	
Alunos	
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oportunidade	e	condições	de	elaborar	e	executar	um	projeto	para	prevenção	da	SIDA	
na	 Comunidade,	 que	 linhas	 programáticas	 principais	 delineava?”;	 “Que	 objetivos	
principais	 enunciava	 num	Programa	 de	 “Educação	 pelos	 Pares”	 a	 implementar	 numa	
escola?”.	
No	 final	 do	 primeiro	 dia	 de	 formação	 os/as	 estudantes	 universitários/as	
também	 preenchem	 um	 questionário	 de	 opinião	 com	 quatro	 questões	 sobre	 a	
formação	científica	dos	conteúdos	em	saúde.	Na	primeira	questão	usa-se	uma	escala	
de	 likert	 de	 quatro	 pontos	 (1=	 não	 concordo	 nada	 a	 4=concordo	 totalmente)	 para	
avaliar	os	objetivos,	metodologia,	duração	e	organização	da	 formação,	bem	como,	 se	
correspondeu	 às	 suas	 expectativas	 e	 se	 o	 relacionamento	 entre	 os/as	 participantes	
favoreceu	a	formação.	A	segunda	questão,	baseada	na	mesma	escala,	avalia	a	opinião	
dos/as	participantes	sobre	a	importância	de	cada	um	dos	tópicos	principais	trabalhados	
para	a	 sua	 formação	 (doenças	 infecciosas	emergentes	no	século	XXI:	perspetiva	geral	
da	 SIDA;	 a	 educação	 para	 a	 saúde	 e	 para	 a	 sexualidade;	 riscos	 associados	 ao	 uso	 de	
drogas;	tabagismo	e	sua	prevenção;	a	escola	e	a	educação	pelos	pares;	a	 importância	
do	 voluntariado	 e	 da	 educação	 pelos	 pares	 na	 luta	 contra	 a	 SIDA;	 métodos	
contracetivos).	 Nas	 três	 questões	 abertas	 finais	 pede-se	 aos/às	 participantes	 para	
indicarem	dois	aspetos	positivos	da	ação,	dois	negativos	e	as	 	 recomendações	para	a	
formação	 que	 acabaram	 de	 fazer	 no	 futuro.	 No	 final	 do	 segundo	 dia	 de	 formação,	
repete-se	este	questionário	a	propósito	da	formação	científica	acerca	do	conhecimento	





questionário	 é-lhes	 pedido	 que	 indique	 três:	 motivos	 que	 o	 (a)	 levaram	 a	 aderir	 ao	
Projeto	 Nacional	 de	 Educação	 pelos	 Pares;	 resultados	 que	 espera	 atingir	 com	 o	
desenvolvimento	 do	 Programa	 Sexualidade	 e	 Prevenção	 da	 SIDA;	 dúvidas	 ou	 receios	
que	tem,	relativamente	à	formação	pela	qual	vai	ser	responsável;	áreas	de	formação	do	
Programa	em	que	necessita	obter	mais	informação	ou	formação.	
Enquanto	 estão	 a	 agir	 como	 educadores/as	 dos	 pares	 mais	 novos,	 cada	 BUI	
elabora	um	“Diário	de	bordo”	por	sessão.	Neste	diário	pede-se	às	BUI	para:	explicarem	
se	o	tempo	previsto	para	a	realização	das	atividades	foi,	ou	não,	suficiente;	avaliarem	a	
cooperação	entre	os	elementos	da	BUI;	 caraterizarem	a	dinâmica	da	 formação	 (tema	
desenvolvido,	 justificar	 as	 atividades	 não	 realizadas	 previstas	 na	 planificação;	
reações/as	 dos	 alunos/as	 nas	 atividades;	 competência	 dos	 elementos	 da	 BUI	 na	
exploração	e	desenvolvimento	das	atividades;	classificarem	globalmente	as	atitudes	e	
comportamentos	dos	alunos	durante	as	reflexões	no	final	das	atividades;	indicarem	as	
necessidades	 /desejos	 expressos	 pelos/as	 alunos/as	 de	 abordarem/	 aprofundarem	
alguns	temas	no	futuro	e	observações	finais.	
Teresa	Vilaça,	Filomena	Frazão	de	Aguiar,	Alexandra	Duque	et	al. 





de	 vista,	 limitaram	 o	 desenvolvimento	 do	 Programa	 na	 escola;	 analisar	 a	 perceção		
sobre	a	qualidade	da	formação	que	lhe	foi	dada,	ao	longo	do	ano,	para	o	trabalho	com	






Motivações	 dos/as	 alunos/as	 estudantes	 universitários	 para	 aderirem	 ao	 Projeto	
Nacional	 de	 Educação	 pelos	 Pares	 (PNEP).	 A	 maior	 parte	 dos/as	 estudantes	
















Observou-se	 que	 houve	 um	 menor	 número	 de	 voluntários/as	 que	 aderiu	 ao	





jovens	 a	 desenvolverem	 competências	 pessoais	 e	 sociais	 (26.1%),	 a	 (re)construírem	
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sensibilizados	 para	 a	 problemática	 do	 VIH/SIDA	 (17.4%),	 a	 aumentarem	 a	 sua	
autoconfiança	 em	 contexto	 de	 sala	 de	 aula	 (8.8%),	 a	 melhorarem	 o	 seu	 bem-estar	
(4.3%)	e	a	mudarem	os	comportamentos	negativos	para	a	sua	saúde	(4.3%).	Em	relação	























No	 final	 do	 projeto,	 os/as	 voluntários/as	 universitários/as	 consideraram	 ter	
alçando	 três	 expectativas	 em	 relação	 ao	 impacto	 do	 PNEP	 nos/as	 alunos/as.	 Quase	
todos/as	(78.3%)	consideraram	que	o	PNEP	levou	ao	aumento	de	conhecimento	dos/as	
participantes	 nos	 temas	 abordados,	 43.5%	 considerou	 que	 conseguiu	 esclarecer	 as	
dúvidas	colocadas	pelos/as	alunos/as	e	4.3%	tinha	dúvida	em	relação	à	real	mudança	
de	 comportamento	 dos/as	 alunos/as	 durante	 esse	 ano	 letivo.	 Em	 relação	 a	 si	
próprios/as,	 quase	 todos/as	 os/as	 voluntários	 (87.0%)	 consideraram	 que	 houve	
empatia	entre	a	BUI,	o	professor	supervisor	destacado	pelo	Ministério	da	Educação	no	
CAOJ	 e	 os	 alunos	 participantes	 no	 projeto.	 Alguns	 testemunhos	 dos	 atores	 na	
comunidade	escolar	reforçaram	que	as	expectativas	alcançadas	pelos/as	voluntários/as	




que	 de	 nós	 próprios,	mas	 algo	 de	 que	 podemos	 e	 devemos	 falar	 à	 vontade	 e	 sem	 pressões.	
(Aluna).	
Teresa	Vilaça,	Filomena	Frazão	de	Aguiar,	Alexandra	Duque	et	al. 









sua	 execução	 entre	 professores,	 voluntários	 e	 alunos	 foram	 criadas	 sinergias	 positivas	 que	
potenciaram	o	crescimento	pessoal	e	de	desenvolvimento	cognitivo,	as	quais	gizaram	caminhos	






uma	 das	 razões	 pelas	 quais	 todos/as	 querem	 continuar	 no	 projeto.	 Também	 se	
observou	 que	 o	 projeto	 mostra	 evidências	 de	 resultados	 positivos	 na	 promoção	 da	
saúde	quer	dos/as	 educadores/as	de	pares	quer	dos/as	participantes	que	a	 sua	 ação	
alcança.	
Constrangimentos	sentidos	pelos	elementos	da	BUI	durante	a	implementação	
do	 PNEP.	Observou-se	 que	 os/as	 voluntários/as	 universitários	 apenas	 sentiram	 como	
constrangimento	 durante	 a	 implementação	 do	 PNEP	 a	 sua	 dificuldade	 em	 falar	 em	
público	 (6.1%)	 e	 a	 duração	 das	 sessões,	 que	 consideraram	 que	 deveriam	 ter	 mais	
tempo	(8.7%).	
Recomendações	 das	 BUI	 para	 melhorar	 o	 desenvolvimento	 do	 PNEP	
Sexualidade	 e	 Prevenção	 da	 SIDA.	 No	 final	 do	 projeto,	 todos/as	 (n=23)	 os/as	




Esta	 investigação	 mostra	 que	 as	 principais	 motivações	 dos/as	 alunos/as	 estudantes	
universitários/as	 para	 participarem	 no	 Projeto	Nacional	 de	 Educação	 pelos	 Pares	 em	
sexualidade	e	prevenção	do	VIH/SIDA	estão	mais	centradas	no	princípio	ético	de	cuidar	
dos/as	 outros/as	 do	que	no	 seu	desenvolvimento	pessoal	 e	 profissional.	 Este	 dado	é	
reforçado	 pelas	 suas	 expectativas	 iniciais	 para	 o	 PNEP	 e	 pelos	 aspetos	 que	 avaliam	
como	 bem	 sucedidos	 no	 final	 da	 sua	 implementação.	 Esta	 análise,	 deixou	 claro	 o	










Grynnerup,	 2015;	 Kilanowski,	 2014;	 Layzer,	 Rosapep,	 &	 Barr,	 2014;	 Menezes,	 &	
Premnath,	 2015;	Moshki,	 Zamani-Alavijeh,	 &	Mojadam,	 2017;	 Price,	 &	 Knibbs,	 2009;	
Vilaça,	2017;	Vilaça,	&	Jensen,	2014).	
Os	 constrangimentos	 sentidos	 pelos	 elementos	 da	 BUI	 durante	 a	
implementação	 do	 PNEP	 praticamente	 não	 existiram,	 tendo	 sido	 apenas	 referido	
pelos/as	voluntários/as	a	dificuldade	em	falar	em	público	e	a	duração	curta	das	sessões	
(45	 minutos).	 Estes	 constrangimentos	 foram	 desvalorizados	 pelos	 voluntários/as	
estudantes	universitários/as	em	função	das	potencialidades	do	PNEP	pois,	no	final	do	
projeto,	todos/as	os/as	elementos	das	BUI	consideraram	que	o	PNEP	deve	continuar	e	
alargar	 o	 seu	 público-alvo,	 mostrando	 que	 umas	 das	 principais	 implicações	 desta	
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